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E d it o r ia l

O su cesso  do núm ero inau gu ra l da Revista  
CO NFLUÊN CIAS, lançado como número Zero 
em maio de 2003 e logo esgotado, levou-nos a reeditá- 
lo, agora, quase um ano depois, em  edição revista e 
ampliada. Como salientávamos naquela ocasião, 
CO N FLUÊN CIAS é  a Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Sociologia e Direito da UFF, tri­
mestral, e nascia sob uma orientação que norteara a 
constituição do p róp rio  program a stricto sensu: a 
interdisciplinaridade.

O qu estion am en to  de fr o n t e ir a s  
epistemologicamente definidas possibilita-nos driblar 

paradigmas prê-constituidos e igualmente a  construir 
novas pisões na fronteira das ciências. A qui o enlace 
da Sociologia, do Direito, da cultura - e permanece­
mos com esta classificação abrangente - nos dá mar­
gem  para uma análise sóciojurídica, onde esta não é  
nenhuma daquelas ciências puras, mas uma nova 
perspectiva surgida a p a rtir  da confluência das pa r­
ticularidades desenvolvidas no seio de cada uma des­
sas ciências em especial.

Este volume: R e lig ião , C u ltura e Política 
revela a disposição de trabalhar temas que perm i­
tam, mais que uma abordagem acadêmica da atuali­
dade, trazer uma atmosfera de atualidades para o 
ensaio acadêmico. Trata-se de tomar como pressupos­
to a interação da universidade pública com os fa tos  
do cotidiano, suas postu ra s e intervenções. Desse 
modo, nesse número inaugural, elaborou-se um pa i­
nel amplo que abrangeu questões dif erenciadas como 
as raízes do fundam entalismo, a fragm entação do 
su je ito  num a d im en são e s té t ica  que se qu er  
multiculturalista, uma análise dos dias que anteci­
param  o prelúd io  da Guerra do Golfo, bem como 
perm itimo-nos transcorrer, na seara da religião, p o r  
temas de perspectiva mais cultural, como a análise 
da Festa de São Sebastião, e iguamente pela  proble­
mática da religião com o mundo do trabalho. Por 
último, nessa edição ampliada, a Revista ira% con­
tribuições do pensam ento político novecentista, com 
aforismos de J o sé  Bonifácio de Andrada e Silva, e 
poéticas, sobre os temas da religião e da esperança, 
contando com textos de jo v em  estudantes, entremea­
dos p ela  fa la  clássica e sempre arguta de Gregário de 
Mattos, na linha das intervenções estéticas que vie­
ram a caracterizar nossos números seguintes.




